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 Prefeito poderá
exonerar Secretária por
quebra de confiança

SECRETÁRIA RECEBEU SALÁRIO
DA PM ENQUANTO OCUPAVA

CARGO NA PREFEITURA

 A hora da verdade
chegou ao gabinete do
general; General, a tropa
aguarda sua decisão?

 Scheila Melo: Quanto
mais se explica, mais
se complica



SERÁ QUE ACHOU QUE
NINGUÉM IRIA DESCOBRIR?

O Portal da Transparência não mente. Re-
cebeu salário em duplicidade sim. Como algu-
mas pessoas dizem "é baton na cueca" para o
Ministério Público Estadual. Será que também
não ocorreu crime militar?

FOZHABITA
Alguém conseguiria responder se o Fozha-

bita teria construído alguma casa popular que
seja da administração do Prefeito General Joa-
quim Silva e Luna.

 ITAIPU
O que realmente a Itaipu estaria fazendo por

Foz do Iguaçu? A verdade é que pouco e nada?
Enio Verri vai saber que o povo pode dar o tro-
co nas urnas. Resta esperar a votação dos can-
didatos da esquerda iguaçuense.

SELEÇÃO BRASILEIRA
A seleção caiu. A direita conservadora (Deus,

Pátria e Família) achava que o Brasil era o país
dos imbrocháveis....

PARAGUAI CONTINUA
EM FESTA

Os jogadores da seleção paraguaia serão re-
cebidos como heróis. Pois fizeram uma bela
apresentação para o seu país e para o mundo.
Alemanha que o diga.
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SE CONSELHO
FOSSE BOM SERIA

VENDIDO
Alguns críticos dizem que o

Prefeito General Joaquim Silva e
Luna poderia estar sendo mal
aconselhado. Uma coisa é certa.
Se conselho fosse tão bom como
dizem, não seria dado e sim ven-
dido. O pior é quando alguns re-
cebem para fazer e acaba fazen-
do mal assim mesmo. Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de
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Secretária recebeu salário da PM
enquanto ocupava cargo na Prefeitura
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

POSSÍVEL FRAUDE?

A revelação de que a se-
cretária municipal da Mulher de
Foz do Iguaçu, Scheila Fáti-
ma de Melo Rosso, recebeu
simultaneamente remunera-
ções da Polícia Militar do Pa-
raná e da Prefeitura entre fe-
vereiro e maio de 2026 levan-
ta uma série de questionamen-
tos que não podem ser igno-
rados pelo poder público.

"Licença acabou, salário
não: a matemática

curiosa da secretária"
Mais do que uma possível

irregularidade administrativa, o
episódio envolve recursos pú-
blicos, transparência e a res-
ponsabilidade de uma agente
que, por sua própria condição
de policial militar, conhece pro-
fundamente as regras que re-
gem a administração pública.

Documentos obtidos pela
Trivox - A Voz da Tríplice
Fronteira indicam que a licen-
ça concedida pela Polícia Mi-
litar para que Scheila ocupas-
se cargo civil teria encerrado
em 12 de fevereiro de 2026.
Com o término desse afasta-
mento, ela retornaria automa-
ticamente ao quadro ativo da
corporação estadual. Apesar
disso, permaneceu exercendo
normalmente a função de se-
cretária municipal.

"Dois contracheques,
uma servidora e muitas

perguntas sem
resposta"

Os números chamam aten-
ção. Entre fevereiro e maio, a
soma das remunerações rece-
bidas junto ao Estado e ao
Município alcançou R$
99.732,19. O Portal da
Transparência do Paraná re-
gistra ainda o pagamento de
R$ 10.356,98 referente ao
mês de junho como policial
militar da ativa. Paralelamen-
te, o Portal da Transparência

da Prefeitura aponta remune-
ração bruta mensal de R$
17.293,00 até que o paga-
mento de junho foi bloquea-
do.

Segundo informações ob-
tidas durante a apuração, foi
justamente a Prefeitura que
identificou a inconsistência ao
solicitar a Guia da Paraná Pre-
vidência. Ao constatar que a
secretária constava como ser-
vidora estadual ativa, o Muni-
cípio interrompeu o pagamen-
to referente a junho. Um pa-
recer técnico interno teria re-
comendado a imediata regu-
larização da situação e a co-
municação oficial do caso à
Polícia Militar.

"A arte de servir a dois
cofres públicos ao

mesmo tempo"
A sequência dos fatos des-

perta perguntas inevitáveis.
Como uma situação dessa na-
tureza permaneceu por quatro
meses sem ser percebida?
Houve comunicação formal
do retorno à ativa? Os órgãos

optou deliberadamente por
permanecer com recursos que
sabia serem indevidos. Caso
isso seja comprovado pelas
autoridades competentes, po-
dem surgir responsabilizações
nas esferas administrativa, ci-
vil e criminal.

No caso específico de um
policial militar, o rigor espera-
do é ainda maior. Integrantes
das forças de segurança estão
submetidos a normas discipli-
nares próprias e possuem o
dever funcional de observar
estritamente a legalidade.
Eventual desvio de conduta
pode resultar em procedimen-
tos administrativos, processos
na Justiça Militar e, dependen-
do das circunstâncias, respon-
sabilização na Justiça comum.

"A servidora que
descobriu o dom da

remuneração
simultânea"

Mas há outro aspecto
igualmente grave: o político.
Integrantes do primeiro esca-
lão municipal ocupam cargos
de absoluta confiança. Quan-
do surge uma suspeita envol-
vendo o recebimento de di-
nheiro público, não basta o si-
lêncio. A sociedade espera
transparência, explicações ob-
jetivas e documentação capaz
de esclarecer todos os fatos.

Até o momento, esse es-
clarecimento não veio. Duran-
te a apuração, os jornalistas
Natália Peres e Ed Queiroz
tentaram contato com Scheila
Fátima de Melo Rosso para
que apresentasse sua versão.

Segundo a reportagem, am-
bos foram bloqueados no te-
lefone celular da secretária.
Até o fechamento da matéria,
nenhuma manifestação foi
apresentada.

"Manual da
transparência: bloquear

jornalista é mais fácil
que explicar"

O bloqueio dos jornalistas
talvez seja o detalhe mais sim-
bólico de toda a história.
Quem exerce função pública
não presta contas apenas ao
prefeito que o nomeou. Pres-
ta contas à população que fi-
nancia os cofres públicos por
meio dos impostos. Quando
surgem dúvidas sobre quase
R$ 100 mil pagos simultanea-
mente por dois entes públicos,
o dever institucional não é si-
lenciar, mas esclarecer.

Agora, cabe à Prefeitura, à
Polícia Militar, aos órgãos de
controle e, se for o caso, ao
Ministério Público verificar se
houve apenas uma falha buro-
crática ou uma conduta cons-
ciente. Se tudo estiver regular,
a documentação deverá com-
provar isso de forma inequí-
voca. Se houver irregularida-
des, a responsabilização deve
ocorrer com o mesmo rigor
aplicado a qualquer servidor.

A credibilidade da adminis-
tração pública depende justa-
mente desse princípio: não
pode existir tratamento privi-
legiado quando o assunto é
dinheiro do contribuinte.
Transparência não é favor. É
obrigação.

de controle interno do Estado
e do Município acompanha-
ram o encerramento da licen-
ça? E, principalmente, quan-
do a própria servidora tomou
conhecimento da situação?

"Se era erro, demorou
quatro meses para
alguém perceber?"
É importante destacar que

o simples recebimento de va-
lores em duplicidade não con-
figura automaticamente crime.
A legislação e a jurisprudên-
cia exigem a comprovação de
dolo, ou seja, de que o servi-
dor tinha plena consciência da
irregularidade e, mesmo assim,
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Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Governar é fácil quando
tudo vai bem. Difícil mesmo é
decidir quando a crise bate à
porta do próprio gabinete.

O prefeito General Joaquim
Silva e Luna está diante de um
daqueles momentos que defi-
nem uma gestão. Não basta
falar em disciplina, legalidade
e moralidade administrativa. É
preciso demonstrar que esses
princípios continuam valendo
quando o problema envolve
alguém do primeiro escalão.

"O general vai
comandar ou apenas

assistir à crise?"
O caso da secretária mu-

nicipal da Mulher, Scheila Fá-
tima de Melo Rosso, deixou
de ser apenas uma discussão
sobre contracheques. Tornou-
se um teste de coerência.

Segundo as informações
divulgadas, a secretária teria
recebido remunerações do
Estado e da Prefeitura duran-
te meses, após o encerramen-
to da licença que lhe permitia
exercer cargo civil. Se tudo
não passou de um erro buro-
crático, ótimo. Que os docu-
mentos apareçam, as explica-
ções sejam dadas e o assunto
seja encerrado.

Mas existe um detalhe que
chama mais atenção do que os
números: o silêncio.

Quando jornalistas busca-
ram esclarecimentos, a res-
posta não teria sido uma nota
oficial, uma entrevista ou a
apresentação de documentos.
Teria sido o bloqueio no tele-
fone celular. É uma inovação
curiosa na gestão de crises: se
ninguém perguntar, talvez o
problema desapareça. Pena
que a transparência pública
não possui botão de bloqueio.

Prefeito de Foz poderá exonerar
Secretária por quebra de confiança

GENERAL DA ATITUDE OU ESPERA?

Enquanto isso, a população
observa uma cena conhecida.
O contribuinte paga os salári-
os, financia a máquina pública
e ainda precisa esperar para
descobrir o que realmente
aconteceu.

"O gabinete entrou em
posição de sentido... ou

de espera?"
E o prefeito?
Continua diante da deci-

são mais importante desde
que assumiu o comando do
Município.

A imagem de um general
está naturalmente associada à
liderança, disciplina e coman-
do. Quartéis não funcionam
com dúvidas permanentes nem
com ordens pela metade.
Quando surge uma situação
que compromete a confiança,
espera-se uma decisão. Rápi-
da, clara e objetiva.

"A coragem mora no
discurso. E na prática,

general?"
Se houver explicação plau-

sível, que ela seja apresenta-

da imediatamente. Se houver
irregularidade, que as provi-
dências sejam adotadas com
o mesmo rigor aplicado a
qualquer servidor. O que não
combina com uma adminis-
tração que promete firmeza
é a impressão de que o tem-
po resolverá sozinho um pro-
blema político.

Porque o tempo, nesse
caso, costuma fazer exatamen-
te o contrário.

Cada dia sem manifestação
fortalece especulações, amplia
o desgaste e enfraquece a cre-

A hora da verdade chegou ao gabinete do general; General, a tropa aguarda sua decisão?
dibilidade do governo.

No fim das contas, talvez a
maior pergunta nem seja so-
bre a secretária. Essa respos-
ta caberá às investigações e
aos órgãos competentes.

A verdadeira dúvida recai
sobre o prefeito.

O discurso de campanha
prometia uma gestão técnica,
disciplinada e intolerante com
desvios. Agora chegou o mo-
mento de transformar discur-
so em prática.

Afinal, confiança é como
vidro: depois de trincado, di-
ficilmente volta a ser o que era.

"Se houver quebra
de confiança,

quem será colocado
em forma?"

O general ainda tem a
oportunidade de mostrar que
sua autoridade não termina na
porta do gabinete. Se enten-
der que houve quebra de con-
fiança, a exoneração deixará
de ser uma escolha política
para se tornar uma consequ-
ência administrativa.

Caso contrário, ficará a
impressão de que, na Pre-
feitura, alguns princípios são
inegociáveis... até que atin-
jam alguém sentado à mesa
do poder.
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Scheila Melo: Quanto mais
se explica, mais se complica
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Quando um agente públi-
co decide se manifestar para
esclarecer uma denúncia, es-
pera-se que a nota pública eli-
mine dúvidas e apresente fa-
tos objetivos. No caso da se-
cretária municipal da Mulher de
Foz do Iguaçu, Scheila Fáti-
ma de Melo Rosso, ocorreu
justamente o contrário: a ma-
nifestação acabou alimentan-
do novos questionamentos.

Inicialmente, diante das de-
núncias de que estaria receben-
do remuneração da Polícia Mi-
litar enquanto exercia o cargo de
secretária municipal, o silêncio
predominou. Jornalistas que
buscaram esclarecimentos rela-
taram terem sido bloqueados
nas redes sociais. Somente após
a repercussão do caso veio a
manifestação pública.

Na nota, Scheila afirma que
foi nomeada secretária em
maio de 2025, permanecendo
na condição de militar agrega-
da. Também informa que, em
12 de fevereiro de 2026, en-
cerrou-se o prazo máximo de
dois anos dessa agregação,
ocasião em que teria requeri-
do sua passagem para a reser-
va remunerada.

Até aí, a cronologia pare-
ce organizada. O problema
surge justamente no período
posterior.

A cronologia levanta
dúvidas

Se a agregação realmente
terminou em fevereiro de 2026
e a reserva remunerada ainda
não havia sido publicada ofi-
cialmente, surge uma questão
administrativa relevante: qual
era, naquele momento, sua si-
tuação funcional?

Segundo a própria mani-
festação, em 2 de junho de
2026 seu comandante imedi-
ato comunicou que o proces-
so de aposentadoria encontra-
va-se em tramitação junto à
Paraná Previdência. A própria
referência a um "comandante
imediato" sugere a existência
de vínculo funcional ativo com
a corporação.

No direito administrativo,
processos de aposentadoria

Quanto mais a versão oficial tenta esclarecer, mais perguntas surgem

não produzem efeitos automa-
ticamente. A regra geral é que
a passagem para a reserva
somente se concretiza após o
ato formal de publicação. En-
quanto isso não ocorre, per-
manece válida a situação fun-
cional anterior.

É justamente nesse ponto
que nasce a principal dúvida:
se continuava percebendo re-
muneração da Polícia Militar
e o ato de reserva ainda não

DUPLICIDADE GARANTIDA?

havia sido publicado, onde
efetivamente estava sendo
prestado o serviço público?

Explicação ou novas
perguntas?

A manifestação procurou
demonstrar que todo o proce-
dimento ocorreu dentro da le-
galidade. Contudo, deixou
sem resposta justamente o as-
pecto que mais desperta in-
teresse público: a compatibi-
lidade entre a remuneração
recebida e o exercício efeti-
vo das funções durante esse
período de transição.

Em casos envolvendo re-
cursos públicos, não basta
afirmar que um processo está
em andamento. É necessário
demonstrar, de forma transpa-

rente, qual era o fundamento
jurídico para o exercício simul-
tâneo das situações funcionais
e quais atos administrativos
autorizavam essa condição.

No serviço público,
transparência não é um fa-
vor, mas um dever. E quan-
do uma nota oficial respon-
de apenas parte das pergun-
tas, inevitavelmente surgem
outras ainda mais difíceis.

No fim das contas, perma-
nece a indagação que continua
ecoando entre os cidadãos: se
o salário da Polícia Militar con-
tinuava sendo pago e a reser-
va remunerada ainda não ha-
via sido oficialmente concedi-
da, afinal, em qual função pú-
blica estava sendo exercida a
atividade naquele período?
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Mãe dos pobres estaria
passando necessidade?
"O PIX foi convidado para a festa, o presente era instantâneo
com PIX cinco-estrelas e o bolo continha um QR Code"
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

ANIVERSÁRIO LUCRATIVO

A vida política e social de
Foz do Iguaçu nunca decep-
ciona quando o assunto é
produzir cenas curiosas. Des-
ta vez, a protagonista é a
empresária Nanci Rafagnin
Andreola, conhecida duran-
te anos como a "mãe dos po-
bres", título conquistado pela
atuação à frente do antigo
PROVOPAR entre 2005 e
2012. Curiosamente, bastou
sua saída da instituição para
que o PROVOPAR perdes-
se força e, pouco tempo de-
pois, fechasse as portas. Co-
incidência ou não, fica a lem-
brança de uma época em que
a entidade parecia depender
mais de uma pessoa do que
de uma estrutura.

"A mãe dos pobres
agora aceita PIX"

Agora, aos 70 anos, come-
morados em grande estilo em
um hotel cinco estrelas da fa-
mília, outro detalhe chamou
atenção. Em vez da tradicio-
nal lista de presentes ou de um
simples "sua presença é o meu
presente", o convite trazia uma
alternativa moderna: quem de-
sejasse homenageá-la poderia
contribuir, via PIX, para sua
próxima viagem.

"Do buquê ao QR Code"
Nada ilegal, nada proibido.

Cada aniversariante pede o pre-
sente que quiser. Mas é impos-
sível ignorar a ironia da situação.
Afinal, quando uma pessoa re-
conhecida por sua influência
empresarial e social solicita uma

ajudinha financeira para viajar,
o mínimo que desperta é uma
boa dose de curiosidade.

"Convite de luxo,
presente digital"

Será que a inflação chegou
até os salões mais sofisticados?
Será que as milhas aéreas en-
traram em extinção? Ou será
que até a elite descobriu que
pedir um PIX virou um novo
símbolo de elegância?

cações. Quem construiu uma
imagem de liderança, prospe-
ridade e influência inevitavel-
mente terá seus gestos obser-
vados com lupa. Um pedido
de PIX, ainda que feito em
tom festivo, acaba produzin-
do interpretações tão variadas
quanto inevitáveis.

No fim das contas, a "mãe
dos pobres" talvez não esteja
precisando de dinheiro coisa
nenhuma. Apenas escolheu
trocar perfumes, flores e gar-
rafas de vinho por uma vaqui-
nha para a próxima viagem.
Mas fica a lição: quando per-
sonagens públicos fazem esco-
lhas inusitadas, não é o PIX
que mais circula. São os co-
mentários.

"Do salão de festas às
rodas de conversa"
Em Foz do Iguaçu, um sim-

ples PIX consegue viajar mais
rápido que qualquer avião.
Bastou o convite sugerir uma
contribuição para a próxima
viagem que as rodas de con-
versa entraram em velocidade
máxima. Em poucos minutos,
surgiram as mais variadas te-
orias, cada uma mais criativa
que a outra. No fim, ninguém
sabe se era apenas um presen-
te diferente ou combustível
para a fábrica de especula-
ções. Uma coisa é certa: em
época de pré-eleição, até con-
vite de aniversário acaba vi-
rando assunto político.

Talvez a resposta seja mui-
to mais simples: foi apenas
uma maneira descontraída de
substituir os presentes tradi-
cionais por uma contribuição
voluntária. E não há nada de
errado nisso.

"Festa de gala,
presente instantâneo"

O curioso é que, na políti-
ca e na vida pública, símbolos
falam mais alto do que expli-
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Paulo Mac Donald coordenador da
campanha ou da própria candidatura?

O COFRE SORRIU PARA O CANDIDATO?

A política paranaense pa-
rece ter descoberto uma nova
modalidade de acúmulo de
funções. Segundo notícia di-
vulgada pela imprensa na últi-
ma semana, e até agora não
desmentida pelo ex-prefeito
Paulo Mac Donald, o gover-
nador Ratinho Junior teria con-
vidado o veterano político
iguaçuense para coordenar, na
região Oeste do Paraná, as
campanhas de Alexandre Curi
ao Senado e de Sandro Alex
ao Governo do Estado.

Até aí, nada de extraordi-
nário. Coordenadores políti-
cos são figuras tradicionais nas
campanhas eleitorais. São res-
ponsáveis por organizar agen-
das, mobilizar lideranças, de-
finir estratégias e, principal-
mente, acompanhar a adminis-
tração dos recursos necessá-
rios para colocar a campanha
na rua.

"Quando o coordenador
também entra na

disputa"
O roteiro, entretanto, ga-

nhou um capítulo curioso pou-
cos dias depois. O mesmo
Paulo Mac Donald anunciou
publicamente que também pre-
tende disputar uma vaga de
deputado estadual.

É justamente aí que a his-
tória desperta mais perguntas
do que respostas.

Afinal, como separar, com
absoluta clareza, o papel de
coordenador regional de uma
campanha milionária da con-
dição de candidato interessa-
do em conquistar votos para
si? Ainda que tudo seja feito
dentro da legalidade e com ri-
gorosa prestação de contas, a
simples sobreposição dessas
funções inevitavelmente des-
perta questionamentos.

Campanha coletiva, candidatura particular? Entre o cofre e o palanque, nasce uma candidatura?

"Quem fiscaliza o fiscal
da campanha?"

Na política, não basta ser
correto; é preciso também pa-
recer correto. Transparência

não existe apenas para evitar
irregularidades, mas para im-
pedir que qualquer dúvida
comprometa a credibilidade

do processo eleitoral.
Afinal, quem administra

uma estrutura de campanha
participa das decisões estraté-
gicas, acompanha prioridades,
conhece a distribuição de re-

cursos e influencia a organiza-
ção política da região. Quan-
do essa mesma pessoa tam-
bém busca votos para o pró-

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

prio nome, o debate sobre
eventual conflito de interesses
surge naturalmente.

Talvez exista uma explica-
ção simples para essa coinci-
dência de funções. Talvez exis-
tam mecanismos internos ca-
pazes de afastar qualquer dú-
vida. Talvez tudo esteja per-
feitamente previsto pela legis-
lação eleitoral.

"Quem segura o cofre
também pede votos?"
Mas, enquanto essas expli-

cações não aparecem, sobra
espaço para a velha especiali-
dade da política brasileira: pe-
dir que o eleitor simplesmente
confie.

E convenhamos, depois de
tantas experiências acumula-
das nas últimas décadas, con-
fiança cega virou um artigo em

falta no mercado eleitoral.
Paulo Mac Donald conhe-

ce como poucos os bastido-
res da política e certamente
sabe que cargos estratégicos
carregam responsabilidades
proporcionais ao poder que
exercem. Justamente por isso,
quanto maior a influência atri-
buída a um coordenador regi-
onal, maior deve ser a trans-
parência sobre os limites de
sua atuação quando também
pretende disputar uma cadei-
ra no Legislativo.

"Uma mão na campanha,
outra na urna"

No fim das contas, talvez
tudo seja apenas uma coinci-
dência política. Ou talvez seja
apenas mais um daqueles en-
redos que fazem o eleitor olhar
para a cena e perguntar, com
certa ironia: quem está coor-
denando a campanha de
quem?

Porque, na política, quan-
do as funções se misturam de-
mais, a desconfiança costuma
chegar antes das explicações.

Quem que fazer tudo
acaba não fazendo nada

Existe um velho ditado que
raramente falha: quem quer
fazer tudo acaba não fazendo
nada. Na política, ele parece
ganhar ainda mais força.
Acostumado ao comando ab-
soluto do Executivo, onde sua
palavra era praticamente uma
ordem, Paulo Mac Donald
agora pretende acumular as
funções de coordenador regi-
onal de campanha e candida-
to. O problema é que campa-
nha se coordena, candidatura
se disputa e democracia se
constrói de forma coletiva. No
fim, a pergunta permanece:
quem tenta ocupar todos os
espaços conseguirá desempe-
nhar algum deles com a efici-
ência que promete?

O GOVERNADOR RATINHO JUNIOR
TERIA CONVIDADO O VETERANO

POLÍTICO IGUAÇUENSE PARA
COORDENAR, NA REGIÃO OESTE DO

PARANÁ, AS CAMPANHAS DE
ALEXANDRE CURI AO SENADO E DE

SANDRO ALEX AO GOVERNO DO ESTADO
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POLÍTICA

Por onde andas o foragido da
Justiça Joelson Sebastião Freitas?
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Há histórias que desafiam
qualquer roteirista. Em Foz do
Iguaçu, uma delas parece ter
saído diretamente de uma co-
média de humor ácido. O
protagonista é o guarda mu-
nicipal Joelson Sebastião
Freitas, condenado pelos
atos antidemocráticos de 8
de janeiro de 2023, que, se-
gundo registros do Poder
Judiciário, permanece foragi-
do da Justiça brasileira. Mas,
ao que tudo indica, a vida de
foragido anda bem diferente
daquela imaginada pela mai-
oria das pessoas.

Segundo decisão do minis-
tro Alexandre de Moraes, Jo-
elson foi apontado como en-
volvido em diversos crimes
relacionados aos ataques às
sedes dos Três Poderes, inclu-
indo delitos previstos na Lei
Antiterrorismo e no Código
Penal. Após cerca de 215 dias
de prisão preventiva, obteve
liberdade provisória mediante
uma extensa lista de medidas
cautelares: tornozeleira eletrô-
nica, recolhimento domiciliar,
comparecimento periódico em
juízo, proibição de deixar a
comarca, suspensão do exer-
cício da função pública, entre
outras restrições.

No papel, parecia um con-
trole rigoroso. Na prática...
bem, basta olhar o mapa.

Em determinado momento,
a tornozeleira eletrônica foi
rompida e Joelson atravessou
a fronteira, fixando residência
em Puerto Iguazú, na Argenti-
na. Desde então, segundo in-
formações divulgadas, estaria
vivendo normalmente enquan-
to permanece foragido das
autoridades brasileiras.

E é justamente aí que co-
meça o capítulo mais curioso
dessa história.

Enquanto muitos servidores
públicos enfrentam cobranças
diárias, avaliações de desem-
penho e precisam justificar

Da tornozeleira rompida ao cicloturismo internacional às custas do contribuinte

cada falta ao trabalho, existe
um caso em que o servidor
sequer está no país, é consi-
derado foragido e, ainda as-
sim, continua recebendo remu-
neração oriunda dos cofres
públicos há quase quatro anos.

É uma modalidade
inédita de trabalho re-
moto: tão remoto que
nem acontece em terri-
tório nacional.

Nos últimos dias, Jo-
elson resolveu compar-
tilhar nas redes sociais
parte de sua rotina.
Nada de esconderijo
secreto ou vida clandes-
tina digna de filmes po-
liciais. Pelo contrário.
Apareceu pedalando
entre Puerto Iguazú e
Wanda, em um percur-
so de aproximadamen-
te 50 quilômetros. Uma
bela atividade física,
diga-se de passagem.

Enquanto isso, o
contribuinte brasileiro
talvez fique imaginando
se o próximo vídeo
mostrará um café colo-
nial, um passeio às mar-
gens do Rio Paraná ou,
quem sabe, uma partici-
pação em alguma com-
petição de ciclismo.

A pergunta inevitável
permanece: se um cida-
dão comum deixa de
cumprir uma medida
cautelar, rapidamente
enfrenta as consequên-
cias legais. Mas quando
se trata de um servidor
público foragido, con-
denado e vivendo no ex-
terior, como explicar
que a remuneração con-
tinue chegando com ta-
manha pontualidade?

O caso também ex-
põe outra contradição. A de-
cisão judicial determinou ex-
pressamente a suspensão do
exercício da função pública,
sem prejuízo da remuneração
enquanto cumpridas as condi-
ções impostas. O detalhe é

que uma dessas condições era
justamente permanecer sub-
metido às medidas cautelares,
incluindo o monitoramento ele-
trônico. Romper a tornozelei-
ra e fugir do país dificilmente
pode ser considerado um
exemplo de fiel cumprimento
das determinações judiciais.

A impressão transmitida
para a sociedade é desastro-
sa. Afinal, qual mensagem se
passa ao cidadão que acor-
da cedo, paga seus impos-
tos e cumpre rigorosamente
a lei? Que existem duas ve-
locidades para a responsabi-
lização? Uma para quem
erra e outra para quem sim-
plesmente atravessa a Ponte
Tancredo Neves?

A população de Foz do
Iguaçu merece respostas ob-
jetivas. A Prefeitura pretende
manter indefinidamente essa
situação? Existe procedimen-
to administrativo em anda-
mento? O salário continua sen-
do pago? Há tentativa efetiva
de encerramento desse víncu-
lo funcional?

Enquanto essas respostas
não chegam, Joelson parece
seguir sua rotina normalmen-
te. Pedala, publica vídeos,
aprecia a paisagem argentina
e, segundo as informações dis-
poníveis, continua desfrutando
de uma tranquilidade que mui-
tos trabalhadores brasileiros
gostariam de experimentar -
com uma diferença: eles pre-
cisam comparecer ao trabalho
todos os dias para receber no
fim do mês.

No fim das contas, fica a
dúvida que ecoa entre os con-
tribuintes: afinal, quem está re-
almente cumprindo pena? O
foragido... ou o cidadão que
continua financiando essa situ-
ação com seus impostos?

POR ONDE PEDALA O FORAGIDO?
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atuam diariamente na proteção
dos cidadãos. "Nosso com-
promisso é garantir que as
equipes tenham estrutura para
agir com rapidez e eficiência
quando a população mais pre-
cisa. Esses equipamentos re-

POLÍTICA

Defesa Civil recebe novos
equipamentos para reforçar
atendimento à população
Da assessoria
Foto: Reprodução

A estrutura da Defesa Civil
de Foz do Iguaçu foi fortale-
cida na última sexta-feira, 03
de junho de 2026, com a en-
trega oficial de uma caminho-
nete picape, um kit reservató-
rio com motobomba e um so-
prador, equipamentos viabili-
zados por meio de recursos
destinados pelo deputado es-
tadual Batatinha.

Os investimentos ampliam
a capacidade operacional da
corporação e garantem mais
agilidade e eficiência no aten-
dimento às ocorrências regis-
tradas no município.

A solenidade de entrega
contou com a presença do
prefeito General Silva e Luna,
do secretário municipal de
Segurança Pública, Paulo Ti-
noco, do vereador Paulo De-
brito, além de servidores da
Guarda Municipal e da Defe-
sa Civil.

Os novos equipamentos
serão utilizados nas ações pre-
ventivas e de resposta a even-
tos adversos, proporcionando

maior rapidez no atendimento
às demandas da população.
Entre as principais aplicações
está o combate a incêndios em
vegetação, atividade frequen-
temente desempenhada pelas
equipes da Defesa Civil, espe-
cialmente em períodos de es-
tiagem.

Para o deputado Batatinha,
investir em equipamentos é in-
vestir na segurança da popu-
lação e nas condições de tra-
balho dos profissionais que

Investimento destinado pelo deputado Batatinha fortalece a estrutura da Defesa Civil de
Foz do Iguaçu, garantindo mais agilidade e eficiência no atendimento às emergências

ESTRUTURA FORTALECIDA

presentam mais capacidade de
resposta, mais segurança para
os profissionais e um atendi-
mento mais ágil e eficaz", des-
tacou o parlamentar.

A caminhonete picape am-
plia a mobilidade das equipes

em diferentes tipos de terre-
no, enquanto o kit reservatório
com motobomba e o soprador
fortalecem as ações de com-
bate a incêndios e de apoio em
diversas ocorrências atendidas
pela Defesa Civil.

O prefeito General Silva e
Luna ressaltou a importância
do investimento para o muni-
cípio e agradeceu a parceria
do deputado Batatinha na des-
tinação dos recursos, que con-
tribuirão para fortalecer a es-
trutura da Defesa Civil e am-
pliar a qualidade dos serviços
prestados à população.

Com a entrega dos novos
equipamentos, Foz do Iguaçu
passa a contar com uma es-
trutura ainda mais preparada
para enfrentar situações de
emergência, garantindo a efi-
ciência nas ações de preven-
ção, resposta e proteção da
comunidade.
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POLÍTICA

Deputado Batatinha entrega 12 novos
fuzis ao 14º BPM de Foz do Iguaçu

MODERNIZAÇÃO DA PM

A segurança pública de
Foz do Iguaçu recebeu um
importante reforço com a en-
trega oficial de 12 novos fuzis
ao 14º Batalhão da Polícia
Militar (14º BPM). Os arma-
mentos foram adquiridos por
meio de recursos destinados
pelo deputado estadual Bata-
tinha, dentro de um conjunto
de investimentos voltados à
modernização das forças de
segurança do Paraná e ao for-
talecimento das ações de com-
bate à criminalidade.

Batatinha reforça
segurança com 12 novos

fuzis para o 14º BPM
A entrega representa um

avanço significativo na estru-
tura operacional da Polícia
Militar, proporcionando aos
policiais equipamentos mais
modernos e eficientes para o
desempenho das atividades
diárias. O objetivo é oferecer
melhores condições de traba-
lho aos agentes que atuam na
linha de frente da segurança
pública, além de ampliar a ca-
pacidade de resposta da cor-
poração diante das mais diver-

Investimento fortalece a estrutura da Polícia Militar e
amplia a capacidade operacional da corporação
Da assessoria
Foto: Divulgação

sas ocorrências.
Participaram da solenidade

o major Edson Dal Pozzo, que
responde atualmente pelo co-
mando do 14º BPM, o presi-
dente da Câmara Municipal de
Foz do Iguaçu, vereador Paulo
de Brito, o secretário munici-
pal de Segurança Pública, Pau-
lo Tinoco, além de policiais
militares, autoridades civis e
convidados.

Novos fuzis fortalecem
atuação da PM na

fronteira de Foz
Os novos fuzis passam a

integrar o arsenal operacional
da unidade e serão emprega-

dos em ações de policiamen-
to ostensivo, operações espe-
ciais e no enfrentamento à cri-
minalidade em Foz do Iguaçu
e nos demais municípios aten-
didos pelo batalhão. A reno-
vação dos equipamentos for-
talece a capacidade de atua-
ção das equipes, proporcio-
nando maior eficiência nas
operações e mais segurança
tanto para os policiais quanto
para a população.

O deputado estadual Ba-
tatinha destacou que investir
na segurança pública é uma
das prioridades de seu man-
dato. Segundo ele, garantir
que as forças policiais dispo-

nham de equipamentos mo-
dernos é fundamental para
que os profissionais possam
exercer suas funções com efi-
ciência e segurança.

"Segurança pública se faz
com profissionais preparados,
capacitados e valorizados, mas
também com equipamentos
adequados. Nosso compro-
misso é continuar trabalhando
para que a Polícia Militar te-
nha estrutura, tecnologia e con-
dições de desempenhar seu
trabalho com excelência, pro-
tegendo a população parana-
ense", afirmou o parlamentar.

Deputado Batatinha
fortalece estrutura da

PM com novos fuzis
Batatinha ressaltou ainda

que a destinação dos recursos
faz parte de uma série de in-
vestimentos realizados em di-
versas regiões do Estado. Além
da aquisição de armamentos,
os recursos também têm sido
aplicados na compra de viatu-
ras, equipamentos de proteção
individual, tecnologia, melho-
rias estruturais e fortalecimen-
to das condições de trabalho
das forças de segurança.

O parlamentar enfatizou

que o fortalecimento das insti-
tuições responsáveis pela se-
gurança pública reflete direta-
mente na qualidade do aten-
dimento prestado à população
e na capacidade de prevenção
e combate ao crime, especial-
mente em regiões estratégicas
como a tríplice fronteira.

Para o comando do 14º
BPM, a chegada dos novos
armamentos representa um im-
portante reforço operacional. A
modernização dos equipamen-
tos amplia a capacidade de res-
posta das equipes em situações
de maior complexidade, con-
tribuindo para a preservação da
ordem pública e para a prote-
ção da sociedade.

Reforço no arsenal
amplia força do 14º

BPM em Foz
Com a entrega dos 12 no-

vos fuzis, o 14º Batalhão da
Polícia Militar amplia sua estru-
tura operacional e reforça seu
compromisso com a prestação
de um serviço cada vez mais
eficiente, moderno e prepara-
do para enfrentar os desafios
da segurança pública na região
de Foz do Iguaçu e em toda a
área de atuação da unidade.



12 7 a 13 de julho de 20267 a 13 de julho de 20267 a 13 de julho de 20267 a 13 de julho de 20267 a 13 de julho de 2026

POLÍTICA

QG 100% Bolsonaro é inaugurado em Foz e
fortalece mobilização da direita na fronteira

DIREITA FORTALECIDA

A cidade de Foz do Igua-
çu passou a contar oficialmen-
te com um novo espaço de
encontro para os defensores
dos valores conservadores. O
QG 100% Bolsonaro, locali-
zado na Avenida Juscelino
Kubitschek, no cruzamento
com a Rua Rui Barbosa, foi
inaugurado no dia 27 de junho
de 2026 e reuniu cerca de 200
pessoas, que enfrentaram a
chuva para prestigiar o evento
e demonstrar apoio ao movi-
mento liderado pelo percurso
ex-presidente Jair Bolsonaro.

A expressiva participação
do público evidenciou o enga-
jamento dos simpatizantes da
direita na região trinacional,
reforçando o interesse da po-
pulação em manter um espa-
ço permanente voltado ao de-
bate político, à organização de
ações e à aproximação entre
lideranças e apoiadores.

Lideranças do PL
destacam união e
fortalecimento do

projeto político
A cerimônia contou com a

presença de importantes re-
presentantes do Partido Libe-

Mesmo com chuva, apoiadores lotam inauguração e demonstram força do movimento conservador

ral (PL), entre eles o deputa-
do estadual Matheus Verme-
lho, o deputado federal Ver-
melho e o deputado federal e
pré-candidato ao Senado, Fi-
lipe Barros. Durante os discur-
sos, os parlamentares ressal-
taram a importância da união
da direita, defenderam a con-
tinuidade dos princípios con-
servadores e destacaram o
papel de Jair Bolsonaro como
uma das principais lideranças
políticas do Brasil.

Os anfitriões da inaugura-
ção foram o vereador Adria-
no Rorato (PL), representan-
do os apoiadores, Erenia Ro-
rato, representando os ideali-

zadores do projeto, e Rita Sil-
va, coordenadora do QG, que
agradeceram a presença do
público e reforçaram o com-
promisso de transformar o es-
paço em um ponto permanen-
te de integração entre os con-
servadores de Foz do Iguaçu.

Mensagem de Sergio
Moro reforça apoio ao

novo espaço
Embora não tenha consegui-

do comparecer devido às con-
dições climáticas que impediram
a decolagem de seu voo em São
Paulo, o senador Sergio Moro
enviou uma mensagem em ví-
deo aos participantes.

No pronunciamento, des-
tacou a importância da inicia-
tiva e elogiou a criação de um
espaço dedicado aos apoiado-
res de Jair Bolsonaro, ressal-
tando que locais como esse
fortalecem a participação de-
mocrática, ampliam o diálogo
político e incentivam o envolvi-
mento da sociedade nas discus-
sões sobre o futuro do país.

Integração regional e
mobilização permanente

O evento também contou
com a presença do vereador
Valter Mnsch, da cidade de
Santa Rita, e do vereador Van-
dão, de San Alberto, no Pa-

raguai, demonstrando que o
movimento conservador ultra-
passa fronteiras e aproxima li-
deranças da região trinacional
em torno de pautas comuns.

Mais do que um comitê
político, o QG 100% Bolso-
naro nasce com a proposta de
ser um ponto permanente de
encontro para apoiadores da
direita conservadora. Além de
promover reuniões, debates e
ações de mobilização, o espa-
ço funcionará como centro de
adesivação de veículos para
aqueles que desejam manifes-
tar publicamente seu apoio ao
movimento.

O local estará aberto de
segunda a sexta-feira, das 14h
às 18h, e aos sábados, das 9h
às 12h, oferecendo um ambi-
ente destinado ao diálogo, à
participação cidadã e à orga-
nização das atividades do gru-
po em Foz do Iguaçu.

Com uma inauguração
marcada pela expressiva par-
ticipação popular, mesmo sob
chuva, o QG 100% Bolsona-
ro inicia suas atividades com
o objetivo de fortalecer a pre-
sença da direita conservadora
na cidade e ampliar a mobili-
zação de seus apoiadores para
os desafios políticos dos pró-
ximos anos.

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução
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Parque Nacional do Iguaçu registra o
maior semestre da história em visitação
Urbia Cataratas — PNI
Fotos: Urbia+Cataratas/Eagle Eye C.

TURISMO

PNI mantém sequência histórica de crescimento de público no mês de junho

O Parque Nacional do
Iguaçu encerrou o primeiro
semestre de 2026 com a mai-
or visitação para o período
na história. A unidade de
conservação, que abriga as
Cataratas do Iguaçu e tem a
visitação turística administra-
da pela Urbia+Cataratas,
recebeu, entre janeiro e ju-
nho, 1.064.767 visitantes. O
valor representa um cresci-
mento de 12% em compara-
ção com o mesmo período do
ano passado.

Em junho foram 136.679
visitantes, superando o melhor
resultado já registrado para o
mês e mantendo a sequência
de recordes mensais ao longo
de 2026. Até então, a maior
visitação em junho havia sido
registrada em 2023, quando
124.118 pessoas passaram
pelo parque. O segundo me-
lhor desempenho era de 2019,
no período pré-pandemia,
com 123.533 visitantes.

O resultado deste ano
também supera a expectati-
va inicial, que projetava
aproximadamente 115 mil
visitantes para o mês. Os
turistas brasileiros ocupam o

topo da lista, com 93.094
pessoas. Em seguida, estão
os argentinos (18.631); os
estadunidenses (3.109); os
colombianos (1.741) e os
paraguaios (1.632).

Mês com quebra de
recordes

Junho também carrega ou-
tro destaque. No dia 14/06, o
Parque Nacional do Iguaçu
registrou um milhão de visitan-
tes em 2026. Sendo que, nos
seis primeiros meses, o parque

recebeu visitantes de mais de
uma centena de nacionalida-
des. Os brasileiros estão em
primeiro lugar, com 638.182
visitantes; seguidos por argen-
tinos (144.052); paraguaios
(37.674); estadunidenses
(29.299) e alemães (26.379).
Também figuram entre os prin-
cipais emissores França, Chi-
na, Espanha, Peru e Chile. No
total, no primeiro semestre de
2026, o Parque acumula
1.064.767 visitantes.

"Os recordes consecutivos

demonstram que o Parque
Nacional do Iguaçu vive um
novo momento. Temos ampli-
ado as experiências oferecidas
aos visitantes, fortalecido a
promoção do destino e acom-
panhado o crescimento da
conectividade aérea de Foz do
Iguaçu. Esses fatores tornam
o parque cada vez mais aces-
sível e atrativo, tanto para o
público brasileiro quanto para
o internacional", afirma Mario
Macedo Junior, CEO da
Urbia+Cataratas.

Mais atrativos
alavancaram a visitação

e a experiência no
atrativo

Além da contemplação das
Cataratas do Iguaçu, o visitan-
te encontra uma programação
diversificada de experiências,
que inclui passeios ao amanhe-
cer, pôr do sol, visitação no-
turna, observação do céu, e
trilhas em meio à Mata Atlân-
tica, ampliando o tempo de
permanência no destino.

Sobre o Parque Nacional
do Iguaçu

O Parque Nacional do Iguaçu,
administrado pelo Instituto Chi-
co Mendes de Conservação da
Biodiversidade (ICMBio), con-
ta com a gestão de visitação
turística da concessionária
Urbia+Cataratas. Reconhecido
como Patrimônio Mundial Na-
tural pela UNESCO, é referên-
cia internacional em turismo sus-
tentável. Além disso, é conside-
rada a principal atração do Bra-
sil e da América Latina, segun-
do usuários do Tripadvisor no
Prêmio Best of the Best 2025.

Mais informações:
contato@catarataspni.com.br

cataratasdoiguacu.com.br



14 7 a 13 de julho de 20267 a 13 de julho de 20267 a 13 de julho de 20267 a 13 de julho de 20267 a 13 de julho de 2026

Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB



7 a 13 de julho de 20267 a 13 de julho de 20267 a 13 de julho de 20267 a 13 de julho de 20267 a 13 de julho de 2026 15

TTTTTanianianianiani
KirtKirtKirtKirtKirt



16 7 a 13 de julho de 20267 a 13 de julho de 20267 a 13 de julho de 20267 a 13 de julho de 20267 a 13 de julho de 2026

POLÍTICA

A esquerda iguaçuenses e seus pseudos
laranjas para as eleições 2026

A ESQUERDA EM XEQUE

As eleições municipais de
2024 produziram um retrato
político difícil de ignorar em
Foz do Iguaçu. Enquanto a
direita consolidou uma ampla
maioria nas urnas, a esquerda
saiu das eleições com um de-
sempenho bastante modesto,
evidenciando a dificuldade de
ampliar sua presença junto ao
eleitorado local.

O então candidato da es-
querda unificada nas eleições
2024, o jornalista Airton José,
recebeu 16.166 votos, corres-
pondentes a 11,03% dos vo-
tos válidos. Em sentido opos-
to, denominados da Direita,
Paulo Mac Donald conquistou
47.775 votos (32,52%) e o
General Joaquim Silva e Luna
venceu ainda no primeiro tur-
no com 73.522 votos, equiva-
lentes a 50,14%.

Somados, os dois candida-
tos identificados com o cam-
po da direita ultrapassaram
121 mil votos, alcançando ex-
pressivos 82,72% da prefe-
rência do eleitorado. A diferen-
ça revela uma realidade políti-
ca que dificilmente pode ser
ignorada pelos partidos de es-
querda.

A matemática
eleitoral não

costuma perdoar
Mesmo diante desse cená-

rio, setores da esquerda já
começam a organizar diversas
pré-candidaturas para deputa-
do estadual em 2026. Entre os
nomes ventilados aparecem
Valentina Rocha, Yasmin Ra-
chem, Fernando Duso e ou-
tros militantes das lideranças
partidárias.

Entretanto, a estratégia le-

vanta questionamentos políti-
cos. Se o desempenho de
2024 for utilizado como refe-
rência, o universo eleitoral da
esquerda em Foz do Iguaçu
gira em torno de pouco mais
de 16 mil votos. Caso esse
eleitorado seja dividido entre
vários candidatos, a tendência
natural é a pulverização dos
votos.

Na prática, isso pode sig-
nificar que nenhum dos pré-
candidatos alcance 5 mil vo-
tos cada um, uma votação in-
suficientemente para disputar
protagonismo no cenário es-
tadual.

Projeto eleitoral ou
estratégia partidária?

É justamente nesse ponto
que surgem interpretações
políticas. Analistas e adversá-
rios sustentam que uma mul-
tiplicidade de candidaturas
pode servir menos para bus-
car uma vitória local e mais
para fortalecer a estrutura de
candidaturas de candidatos
denominados paraquedistas
que aparecem na cidade qua-
tro em quatro anos somente
para fazer campanha, dando
uma claro indicativo que os
candidatos iguaçuenses da

esquerda seria meramente "la-
ranjas".

Essa leitura, contudo, re-
presenta uma interpretação
política, e não um fato com-
provado.

Os nomes de fora
entram na disputa
Entre os possíveis pré-can-

didatos a deputado federal
apoiados por setores da es-
querda aparecem nomes co-
nhecidos da política parana-
ense, como Arilson Chiorato,
Zeca Dirceu e Aliel Macha-
do. Candidatos estes que
pouco e nada fizeram por Foz
do Iguaçu, mas em ano elei-
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toral aparecem pedindo vo-
tos e usando como palanques
eleitorais seus "laranjas".

A dúvida que inevitavel-
mente surge é se o eleitor
iguaçuense estará disposto a
apoiar candidatos cuja prin-
cipal base política está fora da
cidade ou se continuará prio-
rizando representantes com
atuação mais diretamente li-
gada aos interesses locais.

O desafio continua
sendo conquistar o

eleitor
Independentemente das

estratégias partidárias, um
fato permanece evidente: o

maior desafio da esquerda em
Foz do Iguaçu não parece ser
a falta de candidatos, mas sim
a dificuldade de ampliar sua
base eleitoral.

Lançar mais nomes não
significa, necessariamente,
conquistar mais votos. Quan-
do um eleitorado é relativa-
mente pequeno, a multiplica-
ção de candidaturas pode
apenas redistribuir os mes-
mos votos entre mais concor-
rentes.

Em política, quantidade
raramente substitui densidade
eleitoral. Se a esquerda pre-
tende voltar a disputar espa-
ço competitivo em Foz do
Iguaçu, talvez o caminho pas-
se menos pela multiplicação
de pré-candidaturas e mais
pela construção de um pro-
jeto capaz de dialogar com
um eleitorado que, nas urnas
de 2024, demonstrou prefe-
rência amplamente majoritá-
ria por candidatos identifica-
dos com a direita.

Os números mostraram
uma fotografia do passado re-
cente. Resta saber se 2026
confirmará novamente essa
tendência desastrosa da es-
querda em Foz do Iguaçu.

Fragmentação pode reduzir ainda mais o espaço eleitoral da esquerda
em Foz do Iguaçu; Os números de 2024 deixaram um recado claro
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